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W1ü!D 
A perda de apelo da pôe.p&duaçio em f'bie& a nivd aacioaal e internacional , 

a exillênó a d.e uma re•'Oiução I«Dolõsiu bucada cncoc.ialrneale oa Mec.inica 
Qui.ntica Não R.eluiviatiu. o que, port&nlo, não uliliu em aeu d'*"'vohimeolo 
renarnentu toSric.u m.a.lseoWlica.du e a nea:uid&de de coolar em curto prazo com 
onão de obra quali6c&da pua lidar com I«Dolopa de ponta, noo 1.,_. a propor um 
plaoo pua o tuDO de Mcatrado em Fúiu da Uf'RCS compati•'el com a aituaçio 
dtterit&. 

A.I!.U&Acr 
Tbe loa of appeal or &raduate counca io Pbyoica, both nalionally and interna· 

tionally, tbc cxitkncc of a tochoolosical re•"Oiulion bued eaenli.llly in alandatd 
Non·rdativi•lic Quaotum Mecbaoia whicb, therdore, doca ool demand oopbirti· 
e&ted tbeoretical toot. and the immcdlate oced of manpoW"Cr to deal wilb tccboo­
logical advaoa:o lead ... to propooc a oew approacb to tbe UFRCS M.SC. progam 
in Pbyoica, compatible with thia citulllioo. 

• Porciolmc=IO baacbdo pelo c-n.o lladoaal de o-.too~Yu-10 Olmtlftco e Toaool6sico 
(CI'IPq) • pelo flaaaciadota de Dludao c Projdoo (FINEP), Br..n. 
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I. IHTROVUCM 

Quando wna naçio c:m daenvolvimemo implc:menta oeuo primei""' proça.· 
mu de pcS.paduaçio "otricto oell6u" é natural que oe atribua muito peoo 
ao meotrado, fiu.ndo o doutorado como uma oqunda etapa a oet enl&liuda 
oportuna.mcnte. 

Par&Jel.a.me.nte a eu& prioridade iniciAl dada ao mestrado, eu& na.çio con· 
tinua invatindo na. focm&çio de doutores no exterior e na cria.çio de oovoe 
proçamao de doutoramento. NA modida em que eua polfllca vai dando 
rcaultadoo, a J>ÓO·&raduaçio vai ae coDJOiidADdo e o doutorado no paío vai 
pAUAlldo a oet um objetivo lAUto doo PI'OS'lUJI.U .te pcS. padua~io como 
d.01 próprioo eotudanla. 

Quando " póo-gradua~ eotá plenamente: implcmc:nu,da, puaa·oe a .,.. 
timular o doutoramento oo paio e o póo- doutorado no CJ<terior. Deoloc:.t..ae, 
t:nl.io, para o doutorado aquela ênfase atribuída inidalment.e ao mesuado, 
de modo que a eote reol&m duu opçõeo: 
l) eoullnuar como uma AD!e-oala do doutorunenlo; 
2) aer repenoado como um novo prosrama de grAnde Owbltidade que &lenda 
a uma diYeroidade de int.era.eo e indu1h, pouibilite a educa~ interdiKl· 
plinar no primeiro nlvel da pcS. çadua~. 

Se a Fúica académica mantiYble o apelo que: pouula n01 ADOO 00/701 a 
o~ I) estaria justificada, especialmente oo cuo de wna ilutituiçio com 
çandc tradi~ em pesquisa acadi:mic:a tal como o IDJtltulo de Fitica da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (IFUFRGS). No entanto, e como 
CO"""!Üénc:ia da cootmua perda de apelo da Fisica acadêmica, a qualidade 
doo alunoo intereasadoo em realil&l eotudoo de póo·sr•du~ em Fíoica tem 
diminuido oot&velmeole ooo últimoo anoo. Por outro lado, foram c:riadoo no 
IFUFRGS labor&tórioo illltitucionaiJ, como o de implanta~ iónlca e o do 
fitlllCI finos, oe qu.W estão apt.os a fonnar recur101t hurna.not com um tipo de 
qual i fi~ diferente dAquele oferecido até asora pelo meotrado tradicional. 
I' arA a tinpr a mencionada qualifie&Çio, nio é ncceiÁlio o domínio du ~ 
de fronl<:ira da Ffslca académica mu apeou um bom ol\..,1 em Mecânica 
Clúsica, Eletromasnetismo e oobretudo em Mecânica Quántica Nio Rc · 
lat ivC.tlca. Além diJio1 o mest rado de\'0, em muitu situações, labílitar o 
eotudADte a inpeosar imedill.amenle no mercado de trabalho. Pua alsuns, 
pode ter o já mencionado e&ráter propedéut ico-em rdaçio ao doularamcato, 
mu para ouliQI de'" ter um e&r&ter de focm&çio profiaional permitindo 
ao llldtre &luar, por exemplo, como r .. ico em um laboratório ou c:m uma 
indüstria, ou oomo profe.>r de Ffoica em uma uni•,...idade onde nio haja 
peaquiaa oeaa isu. 

Condui· ICI c:nt ío, quo o IDCitrado em Ffsica oferecido pela maioria du 
unl\..,nidadeo lederaiJ, e em particular pelo IFUFRGS, don" oer reformulado 
de acordo com o Clrpollo em 2), oob pena de oio acompADhar o dc:oenvolvi· 
mento atual da rei~ f':.ia • TecnoJosiL De fatO, ao IC manter a atUaiCI· 
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trutura c::orre-te o risco de nio contribuir aeque.r pua o creec.irncmto cicot:fico 
da prôpria irutitui(io, vitto que pode:rá ni.o tó con&inuat oio atrAindo m&.ÍI 
estudantes raz.oavelmente qualifiudoe corno pa.uar a per'dé-loo piU'a outru 
insti&uic:õet que po•uam propamu mW '&ti• e nW1 atrunta. 

A rdormulação propoota pua o pro&roma de motrado 1: apruenlada na 
Seç.ão oqu i o te. 

11, NOVO PROGRAMA De MESTRADO fU FI S!CA 

Até o proente momento, para obter o titulo de Mestre no IFUFRGS o estu· 
da.ote devia sati.t(aze:r 01 quintet requisite»: 
a) Obter 32 aiditoe 1 em diKip&nu de pelo- çaduação. Dett.,., I G ctidiloe 
deviam .. r oblidoo nu diKipHnu obrisat6riu: Mc:dnlca Clúaica, Mecãnica 
Esutl.tica, Teoria Elc:tro~nétiea e Mecãnica Quântica. OJ 16 crl:dit<» 
rolantes deviam aer obtidoe cur11ondo d ilcip6nu opciona.iJ. A ia.titu~ 
comprometia·ae a miniJtra.r todos 01 teme~tres u diP<:iplinu obri&a&óriAJ, 
enquanto u opelonw e.rarn o(erecidu na medida do disponibilidade de pfOo 
(CüOrco e do iotcreoJe dos alunoe. 
b) Ser aprovado ...., exame de proficiência em lin&IJ& infl)eoa e na dix.iplina 
Estudo de Probkmu Braslle.iroe (EPB). 
c) Obter a aprovação da Diooet tação de Mestrado. 
A n<»Ja proenle proposta Hexibitiu o coquema para a obtenção dos crl:ditos 
meodonadoe em a), deixiUldo inalterado o ea"'belecldo em b) e c). O mfnimo 
de 32 créditos pode •&ara aer obtido da oquinte forma: 
I) Mínimo de 12 crl:ditoo em discipllnu (onnativu de póo·sraduação. 
2) De O a té 16 crl:dilOJ em disciplinu especlaliu.ntes de póo çaduação. 
3} De O até 8 créditoo em Sernin&rioe de Grupo. 
4) De O até 4 crl:ditoe podem aer obtidoo em apeou uma du ~<&~JinleJ difo 
ciplinu: A) Eat'&io em Indústria, O) Monitoria em DiKiplínu Avançadu. 
6) De O até 4 créditoo em Cu.- de LeiturL 

Entend....., por diJciplinu (ormathou: 
i) diacipl.iou búie&J uio como Mecãniea Quântica, Mecânica Eat.lt(Jtie&, 
Mec.i.niu Clí.Aia, Teoria. Eletroma&nética e outru; 
ii) diJCip6nu ._ciadu a áreu de pesquisa que pela abransência de aeu 
conteúdo lom&m·oe de inl.a'<Ue iDJtituciooaJ. 

Ot pro("""""" lntereaadoa em mlniotrar disciplinu (ormatlYN d~ão, 
em époa oportuna, enc:aruinbar propo•"' à ComlJaio de Póo·Graduaçlo 
(Cl'G) da i11.1tituiçio, conl<'lldo o respectivo prosrama ddalbado. O reco­
nhecimento do car'ter (onnatÍ\'0 de uma cu!& diaciplina é da raporlNbili· 
dade da CPC, a qual, para liUllo, d.-Ã expliciw oo ailhioe a oerem ado-
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wloo, le>~do em cool.& o e~tabelecido em i) e ii). AI diKipUnu formatÕ\-.. 
anio mini>trad&s oomente pela pcS.&radu~io da própria lnotituiçio. 

Entende-te por d1Kip6nu e~pecialiunlel aqudu identi6cadu com li· 
nhu de peoquiaa. O recoabecimento do carÃ1er apecialiunte de uma cerl.& 
dioc:iplln é l.&mbêm da reoponoabilidadeda CPC. Dioc:ipünu eopec:ialõ.anteo 
poderio oer miniatradu aio apeou pda pcS.paduaçio da lnotituiçio mu 
tam~m por outru inotitu~ e/ou cu.- de pcS.padu&çio de rcconhocido 
pratl&io cienti6co e/ou tccnolósico. 

Semínárioo de Grupo ó uma athi dade de pcS. padu&çio deoeavolvida 
r~&ularmente ao loa&O de um ..,.,...., .. letivo, na (orm.& de oc:minúic» ao 
imbito de determinado çupo ou çupoo de peaquiaa. O objdivo de atribuir 
eréditoo & puticipaçio neote tipo de atividade é o de ampliar a (o~ 
e catimular a independéncia cientlfica de» catudanlel. Para dar direito a 
créditoo, o Seminário de Grupo deverá 1et reconhecido como 1.&1 pda CPC, 
atribuindo-lhe a coodi(io de diacipllna de pcS. padu~ de doio crédit01 
por aematre. Para l.&nto, o Coordenador de cada Scminúio elaborará um 
plano detalhado no qual oe explicit.em 01 temu a 1etcm dcaeavolvidOI por 
cada um d01 palcstranlel. A par1lcipaçio ativa d01 alunoo DOI aeaünárioo 
ê imperativa. A avaliação de cada eotudante, 1Gb rcapoaaabilidade do Co­
ordenador do Semin.úio, levará em conto., esoenclalmente, lU& capacidade 
para entender e explanar novu idéiu. Scminúi01 de çupo nio devem an 
confundidos com 01 oerninárioo e colóquic» re&ularmente orsanõ.adoo pela In· 
1ti tuiçio. Monitoria em Oiaciplinu Avan(adu é QOnolderada uma d ioc:iplina 
de pcS.padu~ a qual peraesue um duplo objetho: 
I) melhorar o conhecimento do aluno de PC em uma determinada área da 
l'i>ic.a; 
2) prepuar profesooreo para áreu maia a>u(adu da Física.. 
A diaciplina terá um Coordenador reoponoá>-d a quem caber& ouperviliooar 
o proa:uo e eoeolher, mediante prévia aquieocrocia doo respeclivoo prof ... 
"""'"· o QOnjunto de diaciplinu no qual poderio ter lusar u atlvidadeo de 
monitoria. Eote conjunto oó indu irá diociplinu avan(adu de sradu~ e f ou 
diaciplinu form&livu de pcS.sradu&(io. O profcuor a C&r&O da diociplina 
eotabdeccrá a aêrie de lópieoo a ICtCm deoenvolvidOI pdo aluno monitor, bem 
como a •~ica e u dal.&o de apooiçio doo mcamoo aoo aluooo matricu· 
ladoo na diaciplinL O aluno .,_;tor aio 6 um ajudante do pro(euor, mu 
um aluno a quem oe deve enoinar o conteúdo da diacipllna junto com uma 
aillan&tica de oua expooiçio. Para iao, d....,..i. -i>tir a todu u aulu do 
pro(..-. Ao apooiçõeo do aluno monitor deverão oer Ulialidu pelo profeo­
oor da diaciplina que, no devido tempo, dever& encaminhar à CPC relatório 
contendo a avaliação do aluno mooilor. Apenu o Coordenador da dioc:iplioa 
Monitoria em Oilciplinu Avan(adu é formalm<nte reopo..úv-d pda mesma. 
O número de crédilol a oer atribuído por ..,. lipo de diaciplioa oeti doi> 
OU quatro coofonne a DatUI'CI& da diocipJioa e O SJ'&U de envolvim<nlo do 
aluno rnonitor, a critério da CPC. A par1ir da análi>e do plano de Lrabalho 
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do aluno monitor a CPC pnó-fixarã o núm<70 de créditoo. 
Estágio em lndúttria é tambémcon•ider;tda uma dilciplina de pelo· p-adua· 

çio cujo objeti>'D fund""""'t&l é contribuir para retsatu & Fl1iCA Aplicada 
como ire& de peoqui.a da FiJica, com hierarquia equivalente a du ãreu 
aeadêrnic.u. Atr&>'él de coi.Ã(Iioo em lndúttriu pretende-oe: 
l) tomar conhecimento de problernu relevantes euju ooluções requLTem do­
lctl\'olvimcnto tle pesquiJ&; 
2) trAOJferi r à indúotria verlões oa:ltá>-.:iJ dell&J 114>luções. 

A di.lciplina EtLi(llo em lflllúttria estazá A CU(IO de um Coordenador res­
ponJ!vd que proporá ã CI'G oo candidatos A est&&iários aaim como uma 
análioe detalhadA du indúttriu que a«itarem participar do p<OA;rouna e do 
tipo de atividade a oer deoen>oh•ida pelo estasJário, incluindo duração do 
cot"&io c cup horária ocmanal. Em todoo oo cuos, a deeisio final sobre os 
prop-amu de CltÁ(!Ío em indútt ria é de compeléncia da CPG, bem como o 
númetO de aéditoo a oer atribuído a es~& dilcip6na, ato o limite de quatro. 

Curoo de Leitura é uma diJcip6na dl! póo-sr•duaçio a qual viu compl.,. 
rr>entar a parte Clpe<:i>liunte de um pfO!riUOa de ml!ltrado. Sob a ouperviaio 
de um profe110r rl!lponQvcl o aluno da dilciplina di!'I"'Á estudar individual· 
mente temu afins com " pesquiu que desm>oh..,_ O profeaor rnponsávd 
aubmelerÁ ã CPC um prosruna completo da ditcipllna asoim corno critbioo 
de aval.iaçio. Um curao de leitura dâ dirdto a dois créditoo por oernt~~tre. 

111 . COHCL US!!fS 

1\ cn :diwuoo que est.& propost.a é a mai• adcquad& para a aituaçáo &tual já 
que permite a educação intc:rdilciplinar, <Stlrnula a p011ibilidadc de formar 
ml!llrl!l em Fiaica ~ra o rn<:rcado de u aballro e, •~ mc:IJTIO tempo, prtoerva 
o doutorarn<:nto como ãrea de excclencia. 

Uma vcnio prdimin.u da preocnte proposta foi apro>-ad& pda CPC au 
02/0:i/00 ~posteriormente, pdo Con~elloo de l'rofesoorl!l da Póo-Craduaçio 
do IFUFRGS nu reuniões doa:> c 21 de junho d.e 1990. Na aua forma atual, 
o no>o plano para o resimc didático do Mestrado ~m f'iaiu foi apro>'lldo 
pel& Cãrnara Eop<cial de Põ.Graduaçio e Peaquisa da UFRGS em 18 d.e 
dezembro de 1!190 cnoontrancJo.JC em vi~óa a partir d.Cit.& data. 

Ap-adecemos aot colesu e alunoo da póo.paduoçãc do lFUFRCS pelu 
inuml!ru dltcuuões que lcvuazn à forrna final da presente proposta. 

0.~ .U.U.bidD rJD• CIIW>.tU UO 14/0J/ 91 
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